
ANNO 11. 

.IO •• AI. POI.ITle.; 

Publica-se a.s quinlas-reiras e domIngos. Aaslgaa-se neste 
l\un'IMs dos ｣ｯｾｲｃｬｯｳ＠ tCITcsh'es lia capital 11 cillade da LagunA 
da Laguna uOs ll!as7,U,20 e 28,cheg<l a capilal nos dias!>, 16, 2!e 

reCebell\-l8 q ..... er artigos, eecrlptos com decencla. 
1.·, ti, 17, e 23 • ｣ｨ･ｾ｡＠ a Laguna nos dias 3, 13,19 e!5, volta 

P ilra a cidade de S. FrancIsco e pontos intermediari08 nos dia t t e t8. 

PARTE OFFICIA-t, 

'.OVt:Rl\'O li.' PROVIl\'(;I" -])espachos em Reqtterilllcntos. .: 

-28-

O b:lch:lrel Manoel da Silva Mafra, pe
do, por cerliuio, 1. ::> Em que dacta tomou 
posse e onlrou no exercicio de promotor pu
blico da com,lrca de S. José, e a té quando 
servia nesso cargo, o ｾｵ･＠ interrupção teve 
no exercicio delle, 2. o Em que dacla to · 
mau ｰ ｏｾＵ ･＠ o Nlll'OU em exercicio do lugar 
do juiz Illunicipal e ue orfãos do termo de 
São José, e se alguma interrupção teve no 
exercicio desse cargo, e 3. o Em que dlcta 
tomou posse e entrou om exercicio do lugar 
dO' jtliz municipal e Ud ormos do termo des
la ca pital, o se tem durante o tempo que 
lem servido; lido alguma interrupção de 
exercicio -- Passe-so. 

Antonio Joaquim Brinhoza , 2. o tenen· 
te do batalhão d'artilheria da guarda nacio
nll, pede dous mezes do licença para ir ao 
llio de Janeiro lrntar do seus negocias-
Concedo. 

Policarpo Vieira da Cunha llrazil, Alferes 
do batalhão 13.' do infantaria, lenuode reu
nir-se ao sou batalhão, pede consignar nesla 
provincia, a seu procurador José Lioncio da 
Gama, do seu soldo a fluanlia de vinte e oilo 
mil reis mençaes, tondo principiO do 1. ' do 
fevereiro em dianle -- Deferido em omcio a 
lhesol: raria. 

D. Faustino José da Silvoira, alferes do 
corpo uo Amazonas, tondo de seguir no va
por para aquello lu gar, pede consignar n?stll 
provincia do seu soltlo, a qUilnllil de vlI1te 
mil reis, ao nog00ian le Ant(lnio Claudino llo· 
dl'i rr ll CS Coimbra, devendo ter principio uo o . 
1.' do fevereiro om dlanto--

EXPEDIENTE DE JANEIIlO . 
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P ar tuda--Concede um mez do licença, 
na forma da lei, á contar de 17 do corronte 
I)ijra Iratar de sua s.ludo n'esta c.apilal, a 
Thomaz Carrlozo da Costa, porteiro da se· 
cretaria da prr idencia... _ 

Communicou.se :\ admlDlstraçao da fazon-
lia )JI"ovincial om ollicio n, 91. .' 

A' ad m in islração da fazenda pronnClal, 
11. 92--0 rd cllu o pngamollto da quantia do 

USORO rcis constanle d;} conla junta dos 
ulcnsis mandados razer para uso da cscola 
publica da rrcguezía de S. Pedro d' Alcanta
ra. cuja conta fui rcmetlida pelo director 
geral da inslrucção primaria com omcio I\e 
ú do corrente. 

Communicou-se ao direelor geral para 
sua sciencia, e em I'csPQsla ao seu ollicio 
de H. 

Ao delegado de policia da ｊ ｾ｡ｧｵｮ｡＠ -- Dtl
lermina que mande por a disposição do col
leclor de rendas d'ilquella cidade uma es
colta de guardas policiaes para conuuzir la 
esla capital, e se entregue na administração 
da fazenda as con tas e saluo da arrecada
ção. do trimestre findo, que o solicita o res
pectivo admil1isttador Ilor omcio do hoje. 

Quo no caso do não existir disponivois 
praças da mosma força para este serviço, s. 
mc. roq uisilará do Nlmma'ldan te superior 
da guarda nacional n que so fizerem mister. 

Communicou-sc á administracão da fa
zenda em ollieio n. 93, em ｲ･ｳｰｾｴ｡＠ aO seu 
omcio 11. 5 de hoje. 

Ao commandôlltc superior do 2. o com
mando da guarda lIucional--nemello o re
querimento de 1I1unoel Pinto de Lemos, al
feres ajudanto do secretario do promotor da 
extincta 1.' ligião da guarda nacional desta 
provincia pedindo suu reforma, a fim do que 
s. s. de á respeito a sua informação. 

Ao commandante da fortaleza de Santa 
Cruz--Communica ficar inteirado r,olo ' sou 
omcio de hontcm de haver no dia anteceden
le ás 7 emeia horas da tarde aucorado junto 
a fortaleza de lI.atones o de guerra 
francez Styx, do qual 6 ante o ca-
pilão tenento Forget, tivera lu -
gar , depois do prel'ia pa , a sal-
va d03 21 tiros em resposta á quo o mesmo 
vapor havia duuo no ancoradouro d'osta 
capital. 

Ao mesmo -- Responde ao seu ollicio des· 
ta data, em que participa, om additamento 
aO de 31 do mez passado, quo o ponto dos 
signaes da fortaleza do llalones desde o dia 
1· o ate aquella data não tom reconhecido 
os signaes dos navios entrados; que passa a 
reiterar as providencias já dadas, para quo 
não continuo semelbaute falta. 

Ao agento da companhia dos paquetes á 
vapor--Manda q lIO de paSStlgom para o llio 
do Janoiro por conta do ministerio da guer
ra no primeiro vapor ao particular do bata· 
Ihão do deposilo Josú Noguoira Dorges da 
Fouseca que a solicila por ollicio do li 1I0 
cOl'renlo o tcnoutecoroncl a sislentc do nju-

danle general do exercito n'esta provlncia. 
Communicou·se ao tenenle coronel assis

tente em omcio n. 80 respondendo ao seu 
de 1 t. supra citado. 

Ao DI'. chero de policia, n. 63-·Remetle 
o titulo de delegado de policia do termo de 
S. Francisco passado a João Joaquim Borges 
por s. s. proposto em ollicio do H do cor
rente sob n. 14. 

Portaria-o ｃｯｮ｣･ｾ･＠ 2 mezes do Iicenca • 
COlO os vencimentos que rorem de lei, para 
tralar de sua sauoe n'esta capital a Queru
bino Anlonio de Souza, guarda do 1 C> clas
se da ｾｉｦｵｮ､｣ｧ｡Ｎ＠

--17--
Idem-- Idem a João Cuslodio Dias Formi· 

ga, guarda da 1. C> companhia do batalhão 
d'artilheria da guarda nacional desta provin
cia, 3 mezes de licença para ir <lO Rio de 
Janeiro. . IW_ 

Communicou-so ao commund30te superi-. 
0/' do 2. o commaudo da guarda nacional 
para os fins convenientes. 

Circlll3r aos commandantes superiores da 
guarda nacional-- Remetle para que te
nha a devida execução copia do aviso ex
pedido pelo ministerio da justiça em 22 de 
dezemb ro findo ao preSidente da província 
do Pará, cm solução ás duvidas por eUe 
propostas sobre os juramentos dos omciaes 
tia guarda nacional, o qual aviso Coi euvia
do á es ta presidencia com a circular d,l mes
ma data. 

Ao tenenle coronel assislente, n. 8i-_ 
Communica ficar inteirado pelo seu omcio 
lIe H do corrente de ter ordenado ao cirur
gião mor refolmado Thomaz Silveira de Sou
z 1 , fizesse .f1trcga da enfermaria militar ao 
2. o cirurgião do corgo de saude Dr. Agido 
porHrio de Mngalhães, que em virtude de 
orrlem do quartel general do exercito veio 
para osta provincia. 

A' Ihesollraria, n. 137 --llemelte pnra 
sna intclligencia e devido cumprimento co
p.ia rio aviso circular do ministel'io do impe-
1'10 de 26 do dezembro ultimo determinan
do quo se reme lia , em omcio separados, os 
balancetes das despesas pertencentes á re
partição geral uas terras publicas, nas qua
es se conprehendem as terras publicas, co
lonisação, calhequesi e civilisação de indi
os, e colonias militares. 

A' mesma, n. 138--1dem, idem na par
to que lhe toca copia do aviso do mesmo mi
nisterio, do igual data, commuuicando ha
ver solicitado lia da fazenda a expedição do 
ordem para quo pela vorba obras publica 
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",'Nr, c au \ilio iÍs prolinciacs de 0111.1 do 
ｾｲｲ｣ｮｴ｣＠ c\crcicio se pouha â ､ｩｳｰｯＧｩｾ￣＠ tI.'\ 
prcsitlellcia li qUJotia do 5 contos ti rCls 
para ser appliead.J aO ｭ ･ｬ ｨｯｲ｡ｭ ･ｯｴｾ＠ da es
trada por meio do Ｎｱ ｵｾＡ＠ se ｣ｯｭｭｵｮｾ｣ＬＱ＠ csta 
pro1illcia com o' dlslnctos da Vacaria c L1-
gOJ lermelhl do Rio Grande do Sul, e ou
Iras obra'. 

A' me'ma, li, i 39 -- Communicando ICI" 
de seguir plra ponla dos naurragatlo o ca
pitão do poria capitão tle rr3gal,1 JCsl' Edu
artlo Wandcnkolk, manda que lhe ,lbollO a 
quantia dc 1:500S reis, (Jue elle pJJe por 
oficio de 12 do corrente para fazer ali o P,I
gameoto aos operarios de jornac5 YCllcidos 
no mcz úe tlezembl"o finJo, e outra ' duspe
ｾ｡Ｕ＠ fcilas parJ cOllstrucção tio pharol. 

ComUlunicou·se ao ｣Ｌｬｰｩｬｾｯ＠ do perto em 
ellicio u. 51 respondendo ao ｾ･ｵ＠ n. 12 do 12 
uo correnle. 

A' mesma, n. 140 -- Remetlo as folhas 
da dr,:pesa rcila na eurermJl"ia mililar no 
mez de dezembro findo com o Iratamento do 
23 eurermos milit.tres, a lim de ser paga a 
.ua impor tancia de reis 2888388, depois ue 
,"crilicada sua exaclidào. 

Circular aos juizes do commercio -- Idem 
para ua intelligeocia c del"iuo cumprimcll
to na parte quo lhe loca a inclusa copia do 
a"iso do milwlerio tia ju'tiça ue 22 de de
zembro p. pa atlo e -igilldo as inrvrnlJções 
constanles dos 3 quesitos no mC3mo al'Í'io 
tleclarados, relativas ao numero do [Iroces
sos pendentes n' 'se juizo, cm que õc dis
pulem prercrcncias sobre o ralar de immo-

ｾｃｾｾ＠ juiz municipal c ile orf os tio lermo 
da Laguna -Idem, iuem do mesmo minis
leria, em dala de 16 tle dezembro 1I11imo, 
solvendo a duvida suscilada pelo 2. o SlIp
plenle tio juizo municipal e de olrão' d'es e 
termo a respeito da inlelligellcia do Regi
menlo de CUSllS no artigo 108 combioauo 
com o arligo 95 na parle em q uc se Itl: En
tende·se por meio dia o se" iço nio menor de 
-:1 horas, etliu inleiro o tle 8; ｰｯｲｾｭ＠ a iuda 
mesmo que o sorl"iço não complele as qualro 
horas, sempre se contará meio di:! de eslada 
a qual foi suhmellida á tleciõ<io do goremo 
imperial em omeio desta presidcncia sob n. 
14-5 tle 20 de setembro do anno pa,sado. 

Ao do lermo de S. José-·Signilicu ficar in
teiratlo pelo seu oficio de 1-1 do corren le, 
de qun tendo s. mc. sido absohi lu por S2n
tença da mesma dala dos crimcs tle respoD
sabilitlade por que foi accusado, em o mtS
mo dia enlrou no exercicio d.Js runcções do 
seu cargo, allenlas a tlisposiçõcs el;) arligo 
4:i9 do regulamenlo 11. no de 31 de jallciro 
de 18i2. 

Ao Dr. juiz de direito tia comar.:a de S. 
ｊｯ ｳｾ＠ - ldem pelo seu oficio de 9 de haver 
s. s. aberto correição no lermo, no dia 10 
de setembro do onno pro\imo passado, cn 
t'crrJndo-a em 10 do sc;;uinle mez, S}1ll que 
rosso ｩｾｾｴ｡ｵｲ ｡､ ｯ＠ nem um processo uc res
pon ｡｢ｬＮｨ､｡､ ｾＬ＠ haven_do apenas algumas ad
\ urLenclas e Imposlçoe de mulla con,lan
los da nola .9uc acompanhou o dito oficio. 

Ao tabel/lUo do regist ro da, hypothecasdo 
term.o da ｌ｡ｧｵｮ｡ＭＭｾ ･｣ｵｳ｡＠ a Ｚ･｣･ｰ ｾｬｩ ｯ＠ do eu 
omclO til) 10 com a ｉｉｉｲｯｲｭ ｡ｾｾｯＬ＠ 'Iue o acom
panhou ,tia h polhccuslanra'las no rrgi ·_ 

2 
trO "eral das mesmas d'essa comarca (lur,lll
lo 0° 3nllOS de 1851 a t859. 

.\.0 provedor ua ｳｊｵ､･ＭＭｓｾｉｉ＿ｯＭｮＮｬｯ＠ ､･ｾｬ｡ﾭ
rJ,lo I}elo aviso circular do rol.'!1 lenO do 1J1!
porio uo 27 de dezembro UltIOlO, em aúdl
lamen lo ao do 8 d'agosto UO Jn.no passado, 
que a obrigação imposla aos navlo.s do IIr3-
I em cartas de saude , fJnando !"Cl llar algu
ma rpitlernia, não so eslellde áquolles quo 
sabirem com destino a [lortos eslrangelros, 
potlendo porém ser-lhes dadas quando as 50-
ｬｩ｣ｩｬ｡ｲｾｭﾷ＠ o cOll1munico a v. mc. para suu , -
iOlclligencia , e Ilel"idll execuçao. 

Ao t1elc"ado tio direclor gera l uas terras 
publicas ｉｾＮ＠ 32 -- Remetlo. os ｩｮ｣ Ｎ ｬｵ ｾｯｳ＠ re
querimentos do Manoel LUIZ dJ ｓｉｾｶ｡＠ Lea l, 
e tio Tbomé Silveira Tava re da Cldaue da 
Lagulla, para que s. s. inrorme sobre o que 
elles rcq uerem. 

--18--

Ao delegado do director geral d,IS ｾ ･ｲｲｾｳ＠
publicas, n. 33--Remetle para sua SCJencl<I 
co,lia do aviso do ministerio do imperio ox
pcditlo pela rep1rlição geral :t1ilS terras pu
blicas 503 n. úO e tlala de 26 de dezembro 
ultimo, em resposla ao omcio desta presi
tlencia tle 17 de junho transmitlindo uma 
uurida d'essa repartição sobro a legalidade 
com que Adriano José da Silva uns lerro
nos concedidos em 184-2 a José Constantino 
da Cosia debaixo tias cOlluições das leis pro
\'inciaes. 

Ao tenenle coronel assis tente, n. 8{-
Idem, para sua inlelligencia o ra zel-o cons
tar a quem cal) ier, clrt}ia' do aviso do mi1 > 

lIisterio ､ｾ＠ guerra tle 2 do correllte, rela
livamen te á reposição, que lem de fazer tio 
que illdel' id .lmente liver recebido, no exer
cicio de 1858 a 1859 , o cape\lão alreres da 
rep31 tição ecclesiastica do exercito:pJdre Jo
aquim Eloy de Medeiros. 

Commuoicou-se a Ihesouraria para sua 
inlelligellcia, em oflicio n. 1á6. 

Ao mesmo, n. 83 -- Accusa a ｲ ･｣･ｰｾ｡ｯ＠

da copia tia correspondellcia ameia I de s. s. 
com o Exm . Sr. ajudanle general do exur
cilo, remellida com omcio desta tlala, o 
relaliva á ultima quinzena. 

Ao mesmo , 11 . 84--Responde no seu or
ficio desta da la (,lue pode mandar verifica r 
praça 110 batal l1flo do deposi to ao paisano 
illiguelllig, julgado pela jUllla mi
Iitar!le saude i o pura o sCrI'iço do exer
cllo. 

Ao capitão do porIa, 11. 52--Commllni
ca para sua intelligencia e para qno em tem
po compelente lenha o del' ido compri menlo, 
que por aviso circular da secrelaria d'esla
do dos negocias da marinba do 23 de de
zrmbro ullimo foi delerminada a presiden
cia a expedição das convenien tes ordens para 
que sejão remeltidos ao quarlel general do 
cerpo de imperiaes marinheiros os aprendi
zes!}lI se acharem comprehenJid os na Ictra 
do artigo 23 do regulamenlo ma ndado oxe
cutar por decreto n. 1 :i17 tle ｾ＠ de Janeiro 
de 1855. 

Ao mesmo , 11. 1i3-·Itlem, para sua in
ｴ｣ｬｬｩｾ･ｬＱ｣ｩ｡＠ c fins conl"enientes , ter S. 1\1. o 
Im peratlor determinado por aviso expctlido 
em data de 29 tio dezembro ultimo, IluO se 

de as providencias necessarias para que se 
complete o numero das ｰｲ｡ｾｳ＠ da compa
nhia de aprendizes marinh.eir08 d'esta pro
,'incia, marcado no respecltvo regulamento. 

A' Ihesouraria , n. 141 -- Rcmelte para 
scicncia da repartição copia do aviso circu
lar do mioisterio da gucrra de 27 de dezem
bro findo determinando, em addilamenlo 
ao aviso de27 d'ugosto ultimo, que os me
dicamentos par:l os ｾｲｮ｣ｩ｡ｯｳ＠ .0 mais ."pesso
as , do que trata o ｾｉｴ｡､ｯ＠ amo, seJao ｲｾｲﾭ
necidos pelos hospltaes . . ou ･ｮｲ･ｲｭ｡ｾｬｬｬｳ＠
militares á vista uas receitas dos medlcos 
do corpo Utl saude, que são obrigados ao 
Iratamen t,) dos ditos officiaes e pessoas em 
suas molestias. 

A' mesma ... ｮｾ＠ 142 -- .luem pu.ra os. f!ns 
convenientcs COplil tio aVlzo do dito mllllS
lerio de 28 de dezembro findo aulorisan
do a presidencia a dispend er alé a qnanlia 
Qe t :.\.91 SGOO com os concertos da casa da 
polfora no For le tle São João, e a de 
il:899SáOO com as obras e reparos do quar
lei no campo tio man ejo. 

A'mesma, Il . 143-- Iuem para o dcvi
do cumpri men to copia do aviso circular tio 
dito ministcrio de 29 de dezembro ull imo 
acerca da tlemora, que tem havido em al
gum as Ih esourarias na rem essa dos tlocu
mentos de ､ ･ｾ ｰ･ｳ｡＠ , e demollstrações do es
tauo tio creditJ tia repartição da guerra . 

A' mesma, n. 14á--Idem, itlem do mes
mo m:nisterio, da lado de 3 do corrente, 
com a labella a que se !"efere do augmen
lo do credito coneedido á essa theso uraria 
para despesas da repartição da ｾ ｬｉ ･ｲ ＡＢ ｡＠ po 
exercicio .de 18a9 a 1860 , na imporlancia 
de 4:1:1358284 reis. 

A' mesma, n. t45--Exigindo Carlos Fi
lippe Garçon Revieri o pagamento tio valor 
corresponuen te aos serviços por elIe fei tos 
no rio l!ajahy, e seus amuentes , em vir
tude do con trac to celebrado com o governo 
imperial aos 16 de julho tio an no passado, 
envio a v. s. por copia o parecer do d ele
gado das terras publicas incumbido do exa
me destes trabalhos, a fim de que se regu
lo nos pagam'lIltos a razer áquelIe con tra
lador. 

Desse parecer cons ta, que os servi{;os es
tão regularmen te reilos, e que prefazem a 
e\ tensão de ＲＴｬ ｾ ＺＶＵＸ＠ bracas· mas deven
do-se tleuuzir a extensão de SlJ19 bracas da 
p!caua, que abria, do Luiz Alves á fregue
zla de llapacoroy, reslão 236239 braças 
correspondentes a seis q ua rtos de ter ri torio, 
e mais 223V braças computatl as segun
do o calculo da delegacia das terras em 
47:2478800, tendo·se em visla que po!" 
conta deslesserviços ja recebe0 aquelle con
tralador a quantia de 7:8008000 na Cor
te, conrorme roi com municado a esta pre
sidencia em aviso tle 20 tle julho do anno 
passado,e bem ｡ｾｳｩｭ＠ outra igual quantia,q uo 
lhe foi en tregue por, essa repartição. Ten
tio em consideracão v: s. todas estas obser
vações conlid as -n'aquello parecer, manda
rá pagar úquelIo contralador o valor dos 
serviços fei tos, verilicadas <lq ueIlas deduc
çõe5. 

(I' - "" 
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&moremc ... ｾﾷﾷ＠

I. 

F:r.l moia. noite! Nu ampulbota do paSltldo 
｣｡ｾｬｉｲｵ＠ o.ultlmo ｧｾａｯ＠ de ｾｲ￪｡＠ que mRrcava 11 
eXlstencra. de mais 11m dia; a lu,\ , pullida e 
bella, estlral'U seus mclancolico'i raios so
bre as brancas pedras dos sepulcros' o su
u ueste, soprondo rijo, desenrolava 'sobre a 
superficie uas agll3s SIlUS lençoes de cscuma' 
ao longe, c bem ao longe, os morros ｣ｯｭｾ＠
phant.asmas negro., pel'lJião-se na escuridão 
QU nOIte, o as ondas quebrando-se de en
contro:ís suas faluas assomolharão-se ao on. 
dear de bandeiras brancas a pel'llerem-sc l.í 
no horizonte.! Os ｣ｾｰｲ･ｳｴｾｳＬ＠ molhados ]le
Io orl'ulho filO da nOite e embalados pelo vcn· 
to, curl'ando Suas altas pontas vinhão bei
jaI' os nomes dos homens que existirão e ｾｯﾭ
bre clles depositar as lagl'imas que lhes en
viará o céo, para uepois erguerem sober
bos seus dcuos intlicadores á morada de Oe
os. 

Só, a ･Ｕｾ｡ｳ＠ horas, 3ssentaclo sobre um 
tU111ulo, estú um moço; sua cabeça, pallida 
pelo soffrimento e arucnte pela febre, des
cansa encostada sohre o frio marmore ; seus 
cabollos soltos pelo ycnto açoutão sua fronte 
acesa pela dor; seus olhos eSl]uecidos das 
lagl imas dirigem-se umas vezes para o céo, 
outras para a roupagem branca de que so 
traja o mar ... . 

Havia um allno que a lua, as eslgellns e 
os tumulos, assistião Iristes a essas scenas 
do dor; havia 11m anno que esse moto, en· 
Ire o céo marchetado de estrellas e a terra co
borla de tumulos, entreosorriso dos anji
Ilhos e as lagrimas dos mortos, enlre a luz 
magicu da lua reflectida pelas aguas, pcr
gun ta\ a a mudez d,1 noile o nomo de uma 
,irgem ! 

ClInsatlo cle olhar para0 mar e para o céo, 
seus olhos fixarão-so sobre as letras negras 
que cobrião a lago, e uuas lagrimas vierão 
reunir-so ás Ijue soslinha a CIIStO nos cantos 
dos olhos o formárão duas outras mais gros
sas , Ijue, correndo-II,e vagarosas pelas fa
ces, allllunciavão o unico dia, tahez, du
ranto um (lnllO om que sejulgaya feliz! EI
lo sentira as duas lagrimas, e um SOl riso 
Iriste percorreu-lhe silenciosamcnte os la
hios pallidos e franzidos e \'eiu morrer-lhe 
nos unglllos da boca; depois levantou-se, 
abanou tristemente a cabeça e pareceu fallar. 

Os gemidos tias ondas o o est:i1ar das fo
lhas "eccas arrebatadas pelo \'ento encobri
rão sua \'os ! 

11 . 

O vento cessára: as folhas conservavão
so tranquillas nos ramos partidos, e as ondas 
cansadas de se u rolar continuo babujaYào a8 
prniils cobertas pelo lençol da lua. 

Tudo era silencio na morada dos 111ortos ! 
O moro passeava a largos passos em redor 

do tumulo em IJue es tivera assentado; seu 
(lensamcnto era profundo como o oceano, al-

doe ::,:::::= 
dade rOSlhloe : 80'-
IretaDlo dou brilbarto em IIOUS 

Cili08, OulDO duuI gOU.de orvalbo pendidas 
oosleqlle& verdenegrot das palmeira» e alra· 
,'eSSlldas pelo 801 que nasce. Sua alma dei
xara o mundo das iIlU8Ões, como o choro do 
menino perdendo-se entre as trepadoiras com 
que a mão zelosa da india ｰｲｯｴ｣ｧｾｲ｡＠ seu 
｢･ｲｾｯ＠ entrelaçado de flores! 

111. 

O dia amanhecera triste; uma ｦｾｾ｡＠ aver
melhada soparava eID dous os cumulas amon· 
tOJdos 110 hori,;ollle .... 

A locomitiva da I ida chegúrtl li e,;tacão da 
morte! . 

.0 mo:o, que a um anno via nos traços quo 
delxavão os pyl'ilüm los esvoacando em re
dor dóS cruzes, no dcsfolhar das flóres que 
nascião sobre os tumlll05, nas onda,; de luz 
que a lua mandava á terra, no seu perigrinar 
ｬｉｾｴｬｬｲｮｏＬ＠ nas nu\'ens brancas que se desenha
Vila DO ｣ｾｯＬ＠ a imag?m da l'irgem que amilra ; 
o moço lmha morndo: seu corpo frio e duro 
como o marmore em '((ue Jazia, era alumia
do pela luz do sol que servia de tocha 1lI0r
luaria! Tinha morrido no lugar em que to
das as noiles se ajoelbava' suas duas mãos 
c:'telldida pard a frente ･ ｬｬｾｯ｢ｲｩＺｩｯ＠ a primeira 
pa.lavra do epitaphio que ahi se achava cs
cripta, o do pobre moço só reslava a palavra 
que pronunCiára ?l'Iiseri ..... a, o re,;to seu 
corpo encobria. 

Silencio 1. . ... alguem aproxima-se .. ouvi 
que falia: 

« Quem será aqueUe hOlllem que dorme 
sobro um Lumulo? » dizia o guarda do cemi
terio, esfregando os olhos. Depois apro\i
mou-se; sacudio Ires vezes o corpo, e tres 
vezes se fez ouvir um som rouco e abarddo. 
O pobre guarda estromece ajoelho-se fez o 
signal da cruz e resou pela â1m:\ do defunto 
um Padro-Nosso e uma Ave-l\laria, acaba
va de reconhecer o moço qne todas as noites 
vinha chorar sobre o tumulo em que morre
ra lugrimas de saudades. Depois retirou-se 
e com elle se foi a Icmbranca de mais 11m 
desgraçado! . 

F. S. IJ. 

NOTICUS DIVERSAS. 

MONTEI'IDEO. - 27 de de=cmbl'o-O SI'. ge
neral D. ｔｨ ｯ ｭ｡ｾ＠ Gui<lo foi recebido pelo prcsi
dente da I'opublica no dia 19, no caracler de Illi
nistro plenipotenciariu da COllfcderaçJo Argen-
tina junlo ao gOI'erno lie Monlevidéo. • 

No mesmo caracter c no OleoOlO dh, roi I'CCC-

Yell=: .,....,. 
JlzmeDIe e 618 eIIlre oc cIob per8OI. 
I fruetiha em beneficio commum, e da a 
posalvel e paDÇile a Idêu que detem serdr 10 
CoIuro para combinaç11c8 lãDdl9m • mtaa ... 
gnrança Il engrandecimento dOI eIIladoI, alaD

çaOlJO loda a obrigação prel8nle, lodo o compro
misso ullerior, na b la fe que fecunda e ennobroce 
｡ｾ＠ relações pol i ticas dos governos regulares. JI 

A miS5ão do general Guido é ellraordinaria. 
porque continúa CIO Monlevitléo como encarre
gado de negocio; tia confederação o sr. Mariaono 
Uaudrix. 

-Para se saber o como em Monlevitléo (oh! 
tempo,-., , ) se aprecia o procedimento do Brasil 
em relação ás rrpublica3 do PraIa, transcreve
remos os seguin:es Irecho3 de uma carta publi
caehl ｰ･ｬｾ＠ lIepuúlica sob o titulo corresponden
ria do lIio G,·allde. 

Diz c/lu, enlre outras consas, o seguinte: 
« E' Ilcccssal'io que estas republicas se liguem 

eslreitamente pura resistircm ás preten<)Ões por 
vezes demasiado exageradas das outras nações, 
e fazer res peitar os seus direitos; quc cuidem em 
erear uma marinha, para o que não lhes fallão 
elcmenlos, e introduzão no armamento, malerial 
e adminiijtracãll do elcrcito Oi melboramenlOi"'" 
civilisacão. . -

« Aproveitcmos as lições da ･ｘｊＱｃｾｩ･ｮ｣ｩ｡Ｌ＠ o 
sobreludo a lão severa que nos aéaba de dar o 
B ra i1, I isto que a prol idencia permiUin que seus 
tão cautelosos diplomatas descobrissem lão lor
pemente o objeclo de lod03 os seus Irabalhos 
sublcrrnneo. 

«O CO?llllm·cial transcreve cio Jornal do 
C01l1111ercio do Rio uma correspondencia de Buc
nus-Ayrcs, digna de chamar a altenção dos pen· 
sadores destes puizes, pelos pezares que mal en
cobre e pelas pbrases bombasticas com que pre
lende occullar a debilidade do imperio, a que 
chama gigallte. 

« Se nos fixamos no profundo cenhecimento 
que manifesla ler dos negocios do Rio da Praia, 
e na pralica constante dos periodicos do Rio de 
ler por correspondenles pessoas altamente carac
lerisadas. I em fi mente a idéa do que esse corres
ｾ ｰｯｮ､･ｮｬ｣＠ nflO pócle ser outro senão o sr. Pereira 
Pinto, consul gerJI do Brasil naquelJa cidade, e 
quo lão conilpicua parlo tomou no successo da 
esquadra de Iluenos-Ayres em Montetidéo. que 
trouxe a desintclligencia do nosso governo com 11 
SI'. Joaquim Thomaz do Amaral. Porém seja ou 
naõ o sr. Pereira Pinto o correspondente, a carta 
Ó digna de estudar-se. 

«E' singular a sympalhia quo demonstra o 
sr. Corrc5'pondenle pelo partido unHaria e pela 
bandoira cla liberdade, quo, segundo olle, puze
rão aos pés do Urljuiza despedaçada os commis
ｳ｡ｲＮｩｾｳ＠ quo negociarnü a paz, a assembléa que a 
ralthcou e o governo que a sanccionou. 

« Mas porquo nos hade parecer ｾｩｮｧｵｬ｡ｲ＠ o quo 
lIaO Ó senaõ a cousequencia da politica desleal 
que o gOl'erno im pcrial se propoz seguir com seus 
I"izinhos do sul? 

« Uma tcrtigem falaI se apodcroudos polilicos 
brasileiros. A campanha do 1852 lhes fez crer 
que muitos louros c augmonto de territol'io ga-
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BhJriJOll3 guerra COO1 ｣ｾ｣ｾ＠ raizes, q!IC c?n,idc
, ｾｯ＠ pi;;mêos.- .\'ão 05 ron Iderou lJ'[I"II'OS por 
('crio o' rande Pedro " quando tacllamenle c 
｣ｯｮｦ･［ｳｯｾ＠ fCocido ao restituir a iotlepcdcnriu ao 
Eslauo Orienlal, cuja soberauia usurpara. 

« Taõ p<luco os con.idcrou taes o marqllcz de 
CdliJs, qDando, nCiisa mcsma caro pa.nba cle 1851 
a 1&)2, apewr de .aber que lumlJ qllem lhe 
abn .. , as púrltls (permilla-se-me a pan dia de 
uma phrase do general CalTarelli) marrhou com 
U01 elces o de ｰｦＨＧ｣ｊｵｾｲｳ＠ quc pcJcriaõ qualifi
car-se ､ｾ＠ temidcI. ale '1ue oub que . eus aliados 
linhaõ fl ilo tudo, c qur nada mais lia' ia tio que 
tomar parle no Iriumpho tle lirar delles todas as 
con-equencia. possÍleis em I rOI cito rio Urasil. » 

Eis abi como e/ll lIol/lcrid.'o IIIC.III? 50 nns 
ragão os esforços e s3crititios que temos feito! 
()ue isto se ･ｳ｣ ｲ ｾ ｾ･ｳ［･＠ no Na,ional Argmli/lo, 
(fJ ｴ ｯＺ｣ｲ｡ｾ･ｬ［＠ mas Das folha, de )l ,nle, iJéo! 
olt! tflnplJra! 

- .\ questão da fulura pr',itlcncia acha-se no 
1::esOJo e,lauo. Os candiuJlo' sJo ainda Cara
, ia, Urr.), Julio Pereira c Di.\go Lnm1S, Por 
p .. rle do ｮｲ｡ ｾｩＡ＠ Dão se lem moslrado apoio ou 
desfalor a nenhuma das candidalura-. 

- BlJE..'\os-,1YRl:s.-2.i rir (Ú': cmbrO. - Em
fim levanlou -seocst .. do de silio ｰｾｲ｡＠ poder di 
zer- e a ･ｬ､ｾ￣ｯ＠ que de, ia ler lugar a ｾＵ＠ era Ii
ne c sem coaccão. 

O gOl'erno prohibiu que no referido J ia sc fi
zesse u o de qualquer arma, ainda JIlC.imo pao 
ou bengula. 

-os na, ia.; de guerra da ｃｵｮｦ･､ ｣ ｲｾ｡＠ can
ser' aõ-se armados 00 pé dc ｧｵｾｲｲ｡Ｌ＠ Sc'In elllbar· 
go do con'enio. 

HRIED.U)[, 

COSIT.IIE DOs CHI"EzES.- Combale da cordo 
llizcs e dos grillos. na oa China duas e' peci.'s 
de grillo., uns habilam a ca,a. junto dils cosi
uh,[ , 005 lugares quentes e humidls, outro; ,c
ｭ ｾ ｬｬｬ｡ｄｬ･Ｎ［＠ a, cigarra-, habitam no campo; ti 
ri 'td, que os Cb:03 se ｾ･ｲｙ･ｭ＠ p3ra WJ5 dis
trJccüe ' . 

pjra ｱｵｾ＠ dois grillos ･ｯｴｲｾ＠ eru combate, met
lem primeiro 03 d is imeclos 00 fundo de uma 
cap'ula de ddro de 12 a 15 ccotio,elro de dia
melro, depois cada u UI do, joJgadorCii irrita o ,eu 
comoatenlc picando-o com uma penna, o que faz 
correr CJm ldoei lade, ､ｾ＠ maneira que elles en
conlram-se e c cbocam a cada in,lante. 

Depois de alguus encontros, ambos irril<lm-se 
" princil'iam a urigJr a tê que um delles acaba 
ｬｩ､ ｩｾｬ｡＠ d? ｯｾｬｲｯＮ＠ A briga dos grillo, é um gran
de JlI'crllllienlo para a gente do pro; a cla55e 
alla e rica diverle-se com a briga tia cordooizcs. 

'ecoi,ila -sc de grande Irabalho plra prepa
rar uma cordoniz ao combale; por lungo telDpo 
e ｾｭ＠ uomem e,pcti1lmenle encarregado dc",e 
cUluado, Ira.;cndo o passaro comsigo eru um 
saCI:? u·peoso á cintura. ｓｾ＠ o pass3ro lem ne
CCmuade de ar ou de su,leOlo, elle o lira do caco 
e o ｣ｾｮ［｣ｦｬＧ｡＠ oa suas mãos boras inHra5, scm 
se camar. 

Quand:J querem wr a b, i?a das cuJonizcs 
ｾｩｳｰｃｭ＠ para es,e fim uma ｬｬｊｾｺ｡＠ com uma ｧｲ｡､ｾ＠
a roda e cspalhau(lo alguns grãos de uli!llJ ,0b/C 
elh, collo-:am na rnesma o- dois p,l.sans, um 
defronto do oUlro; Se os comualentcs ,fio ura,·o., 
apenas um. toca n ｵｾ＠ grão dI! ｭｩｬ｢ｾＬ＠ '1ue o oulro 
｡ｬ｡ｾ｡Ｌ＠ a hrlga dura CIOOO nlioulos o mais o pas
sara ,cncido lõa rugindo. 

C' c,'C(, divcrlimento a que o, chinas r'ICO eoo
ｾ｡ｾ ｲ｡ｭ＠ uma baa parte das sua, manhã_; e pr'r 
1,50 Icrm .eml're cm rC>lflU C<:tlo numero de 

! 
c ,nlJoizes prolmadas para brigar. Ja,sc. {(I quo 
ludo isso n;iu se faz sem aposlar, cu msto ｱ ｾ｣＠
Ciil;i o princip31 inleresse do divertimcnto. tio 
acon!e,o quo o passara, celebre por suas ｰ ｲ ｾ･ﾭ

zas, eja vencido , então recobra o ardor dos JO
gadores, o as apostas imporiam em sommas con
sideraleis. 

Quaodo se pensa na nullidade deste pass.a
Icmpo, que oxigc tão grandes despeza3. assllu 
COrllO no lempo em pregado para preparar as 
cordonizOi, não,c pode ex pli ca r o gosto singnlar 
tI (l. chioas, ｳｾｮ￣ｯ＠ pela sua paixfio por loda a es
pede de jogo c pela iodolcneia lia seu caractrr. 

A PEDIDO. 
Alherte-sc ao Snr, fiscal tio Mun ici pio, 

ao Snr, Gua rda do Mercado, ou cmfim a 
quem compelir, flUC e suma mentc abusivo, 
reroltante, e prejudicial á ,alHlc publica o 
facto, que '0 tl eu no dia L o dO cOI' renle , 
de \'cnder-se pei"e delerioratlo , ou, CO I1lO 
se costUIllJ dizer, moi do, como si fosse per
feifo, engJnundo- e dolo5amente ao com
pradol incauto, e gruI'cmen lc compromet
tcnuo- se a saude publica. Conclui mos es la 
simples adrertencia, a que por ora nos li
mitamos , pedindo no ｅｾ ｭＬ＠ Sr, Dr. Chefe 
de Policia se dignc lançar suas IÍslas para 
esle facto, de quo S. Exc. lah'oz não ten ha 
conhecimento, c que ja não é a primeira !'Cl 

que se dá : -- conliamos muito na sua illu5-
tração e caracter justiceiro, e por ｩｳｾｯ＠ aguJr
damos alguma ｰｲｯ｜Ｇｩｴｬ･ｾ｣ｩ｡Ｌ＠

Uma l'ir/imo. 

Desengano. 

OC3engano cruel malou -me a Ciiperança 
De ser inda feliz nos braços teus, 
E o fuluro tlourado quo cu sonhei 
Só foi uma iIIusão dos 'unhos meus .... 

Quanto pranto em silencio tão occulto 
Os meus olhos doridos derramarão I 
Quanla, ｮｯｩｬ ｾ Ｌ［＠ pmli na longa ｩｮｳｯｭｮｩｾＬ＠
l'\'uOJ alento ､Ｇ･ｳｰＧｲ｡ｮ ｾ｡ｳ＠ que murcbàrão 1. .. 

Quanta lida, mulher, aqui no peito 
Fermenlou n,ca amor, minha ventura; 
()uantas \ ezes peo-ei ja possuir-Ie 
• 'o sei 'mar tão febril que era loucura! 

Quantas vozes senti lUinha alma á tua 
Em sonhados prazeres ja unida! 
Quanl1s rezes emLalti a minha mente 
:'\0 delírio desse afan adormecida! 

Quanta3 Icze', mulher, devaneando 
ｄ･ ｳｲｾ ｮＨｃｩ＠ no leu collo, endoudcrido, 
Minha fronte dc,;rrida c mncilrnia 
Do descrcr de ･ＬｰＧｲｾｮ｡＠ qu'hei nutrido . 

Que do'Crença, mulher, que dôr acerba 
Esle amor me deix uu aq ui no peito; 
Se em lão lento afa.la-Io por instanles, 
Vejo a sombra esperar-me alli no leilo. 

Mulher! que amor insano tive o'al ma! 
Que soGrrr, quo agonia c que delirio t 
ｉｭｰ｡ｳｾￍｬ･ｬＬ＠ scm dó, para que me dós te 
Dcsengano crud, o meu ma rl yrio ? ' 

Ouc impos ivcl , mou Ocos, eu sinto agora 
ÔC ｡｢ｾ ｦｵｲ＠ em meu peito amor insano; 
E como poderei passar cm calma 
E, ta fida cruel do descogano? .. 

E .e às I'ezes tonto inda nm'csperJnça 
Neste peilo busca r, que me conforte, 
E' tudo embaldc e vão, quc a dôr tamanha 
P6de so li ll ilivo dar a morte . 

L . C. 

ANNUNCIOS. 

Sociedade 
RECREIO CARNAVALESCO. 

Em cumprimento do ar ligo 11> dos es ta
lulas , a Dil'cctoria convida aOs Srs. Socios 
para no Domingo 1> do corrente pelas 10 ho
ras da manhã, reunirem-se em casa do SI', 
Director na rua A urea li. 15. 

Deslerro 4 de Fevereiro de 1860. 

O 1 . o Secrelario 
A n/onio Luiz do I.it'l'amml o. 

t i"· !' 

ｾ ｀ＩＬＬ［ｾ＠

o Doutor Joao JoslÍ Coutinho par-
{('Cipa nos seus amigos desta Pro- \\! 
\ inciíl , que mudou a !'ua I'esiden-

ｾ
ｩｮ＠ na Corte para a casa N. 38 ｾ＠

da lIua tio Bcscnde. ｾｾ ｾ＠

ｾ＠ - ＢＧｾ＠- " '''i:;9 . ' '1,. n _, .... . ,!. • ." ｾ Ｎ＠'<li" ｾｾ＠ .... :ll'.; ...... Ｚ ＺＺ Ｌ ｬＡＺｬｾｾｩＮＺＺｬ､＠

H01
1
EL DO VAPO R 
ｾｾｾｾｾｾｾ＠

Empadas quentes de 
gallinha e de camarão 
ás 9 horas da manhã e 
as 3 da tarde aos Domin 
gos a I:OOOe a 2:000. 

RUA DO PHlr-iCIPE N, 65. SOIlRADO 

.v0lldc->e om e;cravo moço, mm vícios, pro
prlO para lal'oura, bom carreiro e tambem casi
nha regularmcnte; quem o prelcnder comprar 
dirija-se a caza indicada onde achal'à com quem 
Ir il tar. 

Des lerro 31 de Janeiro de 1860. 

Typ. Ca tbarinen'se do G. A. M. Al'eli m, 
Largo do Qua rtcl casa n. 41, -1860. 
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